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Afirma ainda que desta forma, o segui-
mento e a evolução do TDAH em um indiví-
duo, parecem depender de quais de susce-
tibilidade estão agindo e de quanto cada um 
deles contribui para a doença, ou seja, quan-
to de influência cada um exercerá na forma-
ção e entre si. 

Os estudos em relação à genética, in-
tensamente investigada, apresentam resul-
tados contraditórios e nenhum dos supostos 
genes envolvidos nos casos do TDAH, nem 
mesmo o DRD4 ou o DAT1, pode ser consi-
derado como necessário ou suficiente para o 
desenvolvimento deste transtorno. Este pa-
norama se deve, em grande parte, a uma he-
terogeneidade etiológica ímpar, representa-
da pela alta complexidade clínica da doença 
(ROMAN, 2003, apud ROHDE, MATTOS, 2008). 

Segundo Roman (2003, apud ROH-
DE, MATTOS, 2008), os fatores psicossociais 
que atuam no funcionamento adaptativo e 
na saúde emocional da criança, tais como 
discórdia familiar, presença de transtornos 
mentais nos pais, parece ter participação im-
portante no surgimento e na manutenção da 
doença, pelo menos em alguns casos. 

 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O artigo apresenta, de maneiras dife-

rentes, conceitos de TDHA, mas que podem ser 
interpretados com o mesmo significado, tanto 
na visão dos professores como dos alunos. 

Sendo assim essas concepções são de 
grande contribuição para a temática que será 
desenvolvida nesse trabalho, pois orienta em 
que sentido ao TDHA ainda pode ser estuda-
da, afim de analisar as possíveis origens do 
problema, para então realizar um levanta-
mento das possibilidades de contribuições 
acerca dos problemas ainda muito presente 
no âmbito escolar. Ressaltamos que muito 
ainda deve ser pesquisado e vivenciados no 
dia a dia dos crianças e ser feita muitas busca 
ativa nesse quesito de TDHA. 
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O USO DA TECNOLOGIA NA 
PRÁTICA EDUCATIVA E SUA CA-
PACIDADE DE GERAR VALORES 
CONTRÁRIOS À SUA NEUTRALI-
DADE   

EMÍLIA PACÍFICO RIBEIRO DE ASSIS  

RESUMO 
Este artigo tem como finalidade discu-

tir evidências de valores sobre a tecnologia 
educacional projetadas nas práticas educati-
vas pelos docentes e que moldam o seu uso 
no cotidiano das instituições educacionais. 
Em função disso, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica em livros e artigos científicos 
com o objetivo de analisar diferentes posições 
adotadas pelos docentes ao usar tecnologias 
que fossem capazes de contribuir com valores 
impeditivos de sua neutralidade. Foram prio-
rizadas na discussão, o significando da prática 
educativa no contexto da docência, as pro-
postas iniciais do uso da tecnologia na prática 
educativa e a capacidade das novas tecnolo-
gias em gerar valores contrários à sua neutra-
lidade. A análise demonstrou que os valores 
docentes atribuídos à tecnologia dependem 
de variáveis, como o desafio de ensinar com 
qualidade, opções metodológicas, formação 
do docente e as demandas da sociedade.  

 Palavras-chave: Tecnologia educa-
cional; Prática educativa; Formação docente; 
Neutralidade tecnológica; Valores.  

ABSTRACT 
This article aims to discuss evidence 

of values about educational technology pro-
jected in educational practices by teachers 
and that shape its use in the daily lives of 
educational institutions. As a result, a biblio-
graphical research was carried out in books 
and scientific articles with the aim of analy-
zing different positions adopted by teachers 
when using technologies that were able to 
contribute with values that hinder their neu-
trality. Priority was given to the discussion, 
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the meaning of educational practice in the 
context of teaching, the initial proposals for 
the use of technology in educational practice 
and the capacity of new technologies to ge-
nerate values contrary to their neutrality. The 
analysis showed that the teaching values at-
tributed to technology depend on variables, 
such as the challenge of teaching with qua-
lity, methodological options, teacher training 
and the demands of society. 

 Keywords: Educational technology; 
Educational practice; Teaching formation; Te-
chnological neutrality; Values.

INTRODUÇÃO 
Historicamente, os avanços tecnológi-

cos iniciaram no século XX, com a descober-
ta dos meios de comunicação. Em função da 
descoberta, emerge dois movimentos de uso 
da tecnologia que são opostos, o denomina-
do modernismo, formado por indivíduos que 
usam a tecnologia a seu favor e a defendem; 
e o conservadorismo, formado por indiví-
duos que vê na tecnologia os seus subjugo. 
Neste contexto, surgiram os defensores e 
usuários da tecnologia e aqueles que a ne-
gam utilizando de diferentes justificativas. 
Evidentemente, “[...] toda tecnologia, em si, 
é neutra”, afirma Espírito Santo (2006, p 15).  
Segundo o autor, a tecnologia não se encon-
tra em um “universo celestial ou demoníaco” 
(p.15), pois é proveniente de conhecimentos 
produzidos pela humanidade em resposta a 
sua criatividade. 

Por outro lado, a verificação de que a 
tecnologia tem sido considerada como neu-
tra, ou seja, desvinculada da compreensão 
de que há nela valores impressos, para além 
da ideia de eficiência, induz a pensar sobre o 
seu papel na educação e na formação docen-
te, em uma abordagem mais ampla de pro-
pósitos (ESPÍNDOLA; CERNY; XAVIER, 2020). 
A abordagem, a que se refere, parte de uma 
apreensão de que a tecnologia, por apresen-
tar polaridades não é livre, mas controlada 
pelos seres humanos, resultando na desca-
racterização de sua neutralidade. 

Neste aspecto, considera-se necessá-
rio pensar os valores que estão impressos 
na tecnologia, derivados de cada contexto 
educativo, pois são eles que conformam suas 
possibilidades, em consequência dos valo-
res a que são atribuídos a ela pelos docen-
tes. Embora, tem-se a compreensão de que 
a tecnologia na educação apresente novas 
possibilidades nas formas de aprender e en-
sinar, sendo pleiteada por interesses diver-
sos e de maneira irrefletida. Espíndola, Cerny 
e Xavier (2020) lembram que a situação exige 
dos docentes uma postura crítica em relação 
à tecnologia, porém, antes disso, demanda o 
direito ao acesso a elas, como objeto e proce-
dimento produzidos pelo trabalho humano. 

Logo, compreende-se a necessidade 

de pensar em uma formação docente indu-
tora de reflexões críticas sobre o uso da tec-
nologia no âmbito educacional, não só como 
uma ferramenta pedagógica, a ser apropria-
da no exercício da prática docente, mas tam-
bém como objeto de estudo, indo, conforme 
Belloni e Bévort (2009), para além da técnica. 
Tal tarefa submerge evidências de valores so-
bre a tecnologia, projetadas pelos docentes 
em suas práticas, que moldam o seu uso no 
cotidiano das instituições educacionais. Dian-
te da discussão, foi proposto como objetivo 
da pesquisa bibliográfica, apresentada neste 
artigo, analisar diferentes posições adotadas 
pelos docentes ao usar as tecnologias, dei-
xando evidentes os valores atribuídos a elas, 
impedindo a sua neutralidade. 

 
SIGNIFICANDO A PRÁTICA EDUCATIVA 

NO CONTEXTO DA DOCÊNCIA 
 Analisar os valores atribuídos à tec-

nologia pelos docentes exige, inicialmente, 
significar as variáveis que configuraram o sis-
tema de valores que dão identidade a prática 
educativa exercida pelos docentes. Ao discu-
tir a prática educativa, com ênfase no ensinar, 
Zabala (1998, p.16) aponta ser necessário “se 
referir àquilo que configura a prática”, alegan-
do que os processos educativos são comple-
xos para que se possa reconhecer facilmente 
“todos os fatores que os definem” (p. 16). Isso 
significa que a estrutura da prática obedece 
a diversos determinantes, e se sustenta nos 
parâmetros institucionais e organizacionais, 
em tradições metodológicas, nas possibilida-
des reais dos docentes, dos meios e condi-
ções físicas existentes, entre outros. Para o 
autor, “a prática é algo fluido, fugidio, difícil 
de limitar com coordenadas simples e, além 
do mais, complexa, já que nela se expressam 
múltiplos fatores, ideias, valores, hábitos pe-
dagógicos, etc.” (ZABALA, 1998, p. 16) 

 No contexto da docência, segundo 
Zabala (1998), a prática educativa emerge de 
quatro fontes: (1) sociológica, tem como con-
dicionante a função social da escola; (2) epis-
temológica, que as condicionam aos objeti-
vos e conteúdos; (3) psicológica, determina 
a concepção de aprendizagem; (4) didática, 
estabelece critérios de ensino. Contudo, elas 
não se situam no mesmo plano, isto é, há “di-
ferentes graus de vinculação e dependência 
entre elas que nos permitem agrupá-las em 
dois grandes referenciais” (p. 21): a finalidade 
da educação e as concepções de ensino que 
estão estreitamente interrelacionadas.  

 Libâneo (2013) amplia o campo de 
aquisição dos valores docentes ao relacio-
nar a prática educativa à sociedade. O autor 
observa que “o trabalho docente é parte in-
tegrante do processo educativo mais global, 
pelo qual os membros da sociedade são pre-
parados para a participação na vida social” 
(p. 14). Assim, a prática educativa, caracteri-
za-se em “um fenômeno social e universal, 
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sendo uma atividade humana necessária à 
existência e ao funcionamento de todas as 
sociedades” (p.15). A explicação de Libâneo 
(2013) também configura sistemas de valores 
que podem fazer parte da prática educativa 
no contexto da docência.  

Por meio da ação educativa o meio 
social exerce influências sobre os indivíduos 
e estes, aos assimilarem e recriarem essas 
influências torna-se capazes de estabelecer 
uma relação ativa e transformadora em rela-
ção ao meio social. Tais influências se mani-
festam através de conhecimentos, experiên-
cias, valores, crenças, modos de agir, técnicas 
e costumes acumulados por muitas gerações 
de indivíduos e grupos, transmitidos, assimi-
lados e recriados pelas novas gerações (LIBÂ-
NEO, 2013). 

Por fim, nota-se que as conformações 
atribuídas à prática educativa, em qualquer 
sistema de ensino, estão intrinsicamente li-
gadas. Sabe-se que o processo educativo, em 
situações diversas, é contextualizado social e 
politicamente (LIBÂNIO, 2013). Deste modo, 
ocorre uma sujeição à sociedade que faz suas 
exigências, estabelece seus objetivos e lhe 
fornece condições, meios e ferramentas de 
ação, capazes de estabelecer os sistemas de 
valores que são apropriados pelos docentes 
ao utilizar qualquer recurso tecnológico, seja 
ele proposto como “Novas Tecnologias”, de-
fendida por Moran como inovadoras (2006, 
p.10), ou os recursos ditos tradicionais. Sub-
jacente às escolhas exercidas, encontra-se 
um sistema de valores que contrapõe a neu-
tralidade da tecnologia na educação. 

 
PROPOSTAS INICIAIS DO USO DA TEC-

NOLOGIA NA PRÁTICA EDUCATIVA
Ao propor as novas tecnologias na 

educação e defender a sua capacidade de fa-
zer uma eficiente medição pedagógica, Mo-
ran, Masseto e Behrens (2006) propõem aos 
docentes reflexões sobre o tema e abrem es-
paços de discussão quanto á aspectos valora-
tivos, que contribuem para o pensamento da 
não neutralidade da tecnologia na educação. 
Na apresentação do livro, Novas tecnologias 
e mediação pedagógica expõem: “Sem dúvi-
da, as tecnologias nos permitem ampliar o 
conceito de aula, de espaço e de tempo, esta-
belecendo novas pontes entre o estar juntas 
fisicamente e vitualmente” (MORAN; MASSE-
TO; BEHRENS, 2006, p.8). No entanto, existem 
pontos críticos que devem ser levados em 
consideração nessa discussão. Por exemplo: 

A questão da educação com qualida-
de, a construção do conhecimento na socie-
dade de informação, as novas concepções 
do processo de aprendizagem colaborativa, 
a revisão e a atualização do papel e das fun-
ções do professor, a formação permanente 
deste profissional [...], a compreensão e a 
utilização das novas tecnologias visando à 
aprendizagem dos nossos alunos e não ape-

nas servindo para transmitir informações 
[...], a compreensão da mediação pedagógica 
[...] (MORAN; MASSETO; BEHRENS, 2006, p.8). 

Todos esses pontos críticos merecem 
ser exaustivamente discutidos, mas devido 
o enfoque do artigo, as discussões iniciais 
versaram sobre as questões tecnológicas. 
Em razão disso, situamos a importância da 
integração da tecnologia de forma inovadora 
no processo de aprendizagem, visto que, se 
aprende na integração de conhecimentos na 
estrutura cognitiva de maneira não arbitraria 
(MASINI; MOREIRA, 2017). Para Moran (2006), 
a aprendizagem é facilitada quando se con-
segue integrar todas as tecnologias, as tele-
máticas, as audiovisuais, as textuais, as orais, 
músicas, lúdicas, corporais. Isso significa que 
o docente tem diferentes possibilidades de 
ensino podendo integrar as várias metodolo-
gias. 

O argumento de Moran (2006) é que 
os meios de comunicação são importantes 
para aprendizagem porque operam ime-
diatamente com o sensível, o concreto e a 
imagem em movimento. Cita, inicialmente, 
a televisão por desenvolver formas multidi-
mensionais de comunicação sensorial, emo-
cional e racional, superpondo linguagens e 
mensagens que facilitam a interação com o 
aluno. O autor apresenta uma série de dinâ-
micas com a finalidade de orientar o docente 
ao uso da televisão, indicada como uma nova 
tecnologia de ensinoaprendizagem. 

Na sequência, Moran (2006) apresen-
ta o computador e a internet, como uma 
proposta metodológica, como ferramentas 
educacionais mais poderosas em recursos, 
velocidade, programas e comunicação, por 
permitir pesquisar, simular situações, testar 
conhecimentos específicos, descobrir novos 
conceitos, lugares, ideias, entre outras finali-
dades. Da mesma forma, apresenta uma se-
quência de atividades para se trabalhar em 
sala de aula usando o computador e a inter-
net. O uso dessas ferramentas no processo 
de ensino-aprendizado, implica em transfor-
mações sociais e culturais motivadas pela 
tecnologia da informação e comunicação, ar-
gumenta Higuchi et al (2010).  

Já Behrens (2006) enfoca a aprendiza-
gem colaborativa, como um paradigma emer-
gente e aponta a tecnologia como ferramenta 
para a aprendizagem colaborativa. A autora 
manifesta uma visão utilitarista da tecnologia 
quando afirma: [...] a tecnologia está a servi-
ço do homem e pode ser utilizada como uma 
ferramenta para facilitar o desenvolvimento 
de aptidões para atuar como profissional na 
sociedade de conhecimento [...] (BEHRENS, 
2006, p.96). Na sequência propõe ao docen-
te uma atitude crítica ao comtemplar em sua 
prática educativa o uso da informática ao uti-
lizá-la com os alunos. Apresenta, como um 
receituário, diferentes procedimentos de se 
trabalhar com a tecnologia emergente, com 
o objetivo de promover a aprendizagem co-
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laborativa. 
Na perspectiva da mediação pedagó-

gica, Masseto (2006, p.139) observa que [...] 
“a tecnologia apresenta-se como meio, como 
instrumento para colaborar no desenvolvi-
mento da aprendizagem”. Há um valor re-
ferente e condicionado a esse processo. Na 
visão do autor, a tecnologia tem uma impor-
tância, apenas como instrumento potencial-
mente significativo na promoção da aprendi-
zagem do aluno, mas não é capaz de resolver 
todos os problemas educacionais.  

Masseto (2006) ao discutir a tecno-
logia no campo da mediação pedagógica 
apresenta a mediação como uma atitude, o 
comportamento do docente “que se coloca 
como um facilitador, incentivador ou moti-
vador da aprendizagem, que se apresenta 
com a disposição de ser uma ponte entre o 
aprendiz e sua aprendizagem” (MASSETO, 
2006, p. 145). Assim, a mediação pedagógica, 
quando ocorre com o uso das novas tecno-
logias deve atuar para tornar o processo de 
educação mais eficiente e eficaz.  Para tanto, 
conforme o autor, a prática docente deve uti-
lizar ferramentas tecnológicas, por exemplo, 
a informática, do CD-ROM, da hipermídia, da 
multimídia, de ferramentas para educação a 
distância, como chats, ou listas de discussão, 
correio eletrônico. Além de outros recursos e 
linguagens digitais. 

Considera-se Moran, Masseto e 
Behrens (2006) autores que iniciaram as dis-
cussões sobre o uso da tecnologia na práti-
ca educativa. O livro “Novas tecnologias e 
mediação pedagógica”, escrito, sua primeira 
edição em 2000, e na décima primeira edição 
passou a fazer parte do acervo de todas as 
escolas da rede pública do estado, financiado 
pelo banco interamericano, secretaria do es-
tado e do fundo nacional do desenvolvimen-
to da educação.  A contribuição dos autores 
no sentido de demonstrar a não neutralidade 
da tecnologia e os valores que podem ser da-
das a ela é altamente relevante.  Contudo, os 
aspectos intrínsecos as práticas educativas, 
a serem desenvolvidos pelos docentes, são 
apresentados como um receituário didático 
ou um guia a ser apropriado pelo docente ao 
utilizar as novas tecnologias.   

 
A CAPACIDADE DA TECNOLOGIA EM 

GERAR VALORES CONTRÁRIOS À SUA NEU-
TRALIDADE

A tecnologia na educação não deve ser 
considerada neutra porque quem dita às re-
gras para o seu uso são os valores educativos 
manifestados pelos docentes em suas práti-
cas educativas. A manifestação de valores do-
centes foi relatada por Jimenez Penã (2010, 
p.37) em seu artigo “O aprender e ensinar na 
era digital, uma experiência significativa”. De 
acordo com a autora, os ambientes virtuais 
de ensino e aprendizagem estão sob a égi-
de do docente orientador, que busca meios 

para construir o conhecimento e tornar-se 
um parceiro dos alunos na caminhada do 
aprender. Nessa condição, expõe uma “visão 
crítica do conteúdo e da informação disper-
sa na internet para aproveitar a sua poten-
cialidade educacional” (JIMENEZ PENÃ, 2010, 
p.58), caracterizando uma intencionalidade 
regulada por valores não neutros. 

Ao discorrer sobre o tema “Aprendi-
zagem colaborativa e tecnologia interativa” 
Higuchi et al (2010 p.79), fazem uma relação 
entre a aprendizagem colaborativa e o ensi-
no, a serem entendidos  como uma prática 
que utiliza em grupos de alunos, métodos e 
técnicas selecionadas, mediante capacidades 
que se deseja alcançar, numa ação planejada 
e coordenada pelo docente na escolha de al-
gumas ferramentas tecnológicas, por exem-
plo:  Wiki; Fórum; lista de discussão; Chat; 
Portfólio; Mapas conceituais; Correio-eletrô-
nico; Teleconferência ou Videoconferência 
entre outros (HIGUCHI et al, 2010). Isso signi-
fica que o conhecimento valorativo revelado 
pelo docente, ao planejar a prática educati-
va, constituirá em importante ferramenta de 
construção de saberes pelos alunos. Sabe-se 
que, de acordo com Tedesco (1995, apud HI-
GUCHI et al, 2010, p.84), “a construção do co-
nhecimento é tarefa das pessoas e não dos 
aparatos”.  

Outro estudo realizado, com o “objetivo 
de identificar e analisar os valores atribuídos 
às tecnologias digitais na prática educativa”, 
a partir da pesquisa nas produções das nar-
rativas digitais, produzidas por docentes, Es-
píndola, Cerny e Xavier (2020, p.1) buscaram 
na Teoria Crítica da Tecnologia de Feenberg e 
na Teoria das Ideologias da Tecnologia Educa-
cional de Selwyn, explicações quanto à neu-
tralidade da tecnologia e os valores a ela atri-
buídos. As análises realizadas evidenciaram 
que os valores atribuídos pelos docentes as 
TDIC nas práticas pedagógicas, são, em geral, 
contraditórios. Embora, possam ser catego-
rizados em duas perspectivas: (1) Tecnologia 
como Eficácia e Progresso e (2) Tecnologia 
como Possibilidade Democrática e Ressignifi-
cação das Práticas Educativas. Assim:  

Na medida em que, os significados e 
compreensões sobre as tecnologias educa-
cionais possuem também valores compar-
tilhados globalmente, podemos reconhecer 
parte destes nas perspectivas dos profes-
sores em formação. Tais valores aparecem, 
muitas vezes, de forma heterogênea em um 
mesmo discurso [...], portanto, partir de uma 
perspectiva crítica, pensamos que a inserção 
das TDIC nas escolas passa pela reflexão de 
seus valores, isto é, devem ser problematiza-
das em suas finalidades. (ESPÍNDOLA; CER-
NY; XAVIER, 2020, p. 6)  

Além disso, foi possível observar a re-
corrência do discurso de encantamento e a 
expectativa de que as tecnologias resolvam 
ou atenuem problemas históricos vivencia-
dos na escola. Contudo, tais expectativas não 
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delimitam as relações afetivas dos docentes 
com o processo de ensino e aprendizagem, 
conforme defendidas por Espírito Santo 
(2006) e outros. O estudo também eviden-
ciou ideias claras de não identificação com 
a tecnologia, o que indica a compreensão de 
tecnologia como neutra.  

Um resultado importante do estudo 
de Espíndola, Cerny e Xavier (2020) centra-
-se na categoria “Tecnologia como possibi-
lidade democrática e de ressignificação das 
práticas educativas” (p.11-13), em que foi 
possível entender que os valores como uma 
educação centrada no estudante podem re-
presentar uma transformação na relação en-
sino-aprendizagem, baseada na ideia de de-
mocratização da informação e comunicação 
que anteriormente centrava-se na figura do 
professor. Segundo os autores, na medida 
em que foram identificados os valores ou ve-
rificado sua indeterminação, há demandas a 
serem incorporadas criticamente ao proces-
so educativo. Devido a vários equívocos en-
contrados nas narrativas, foi apontado que:  

[...] as tecnologias educacionais são 
ambíguas, na medida em que se apresen-
tam como capazes de ressignificar antigas 
práticas de ensino, mas preparam ao mesmo 
tempo o terreno para os reformadores da 
educação e seus desejos particularistas por 
meio da privatização do ensino [...]. A impor-
tância de levar em conta os valores de tec-
nologia propostos pela comunidade [...] de 
um grupo específico de professores, a fim de 
contribuir com possibilidades democráticas 
de tecnologias, não descarta a possibilidade 
de que tais demandas, por sua vez, estejam 
mais próximas dos propósitos tecnocráticos 
do que gostaríamos (ESPÍNDOLA, CERNY E 
XAVIER, 2020, p 14). 

A formação docente no contexto tec-
nológico vem redimensionando o papel do 
professor e suas formas de delimitar a neu-
tralidade da tecnologia educacional. Tal feito 
pode ser observado nos estudos de Costa 
(2017) que discutiu a formação docente no 
contexto midiático, segundo o autor, o pro-
cesso de ensinar e aprender utilizando tecno-
logias implica conhecer a cultura do aluno e 
suas formas de relacionar no contexto social. 
É útil, para melhorar as estratégias didáti-
cas do docente e estabelecer conexões mais 
vantajosas entre o ensino e a aprendizagem. 
Contudo, neste aspecto, a formação docen-
te deve ser pautada em discussões críticas 
quanto à potencialidade da ferramenta em 
uso. Sabe-se que diversidade de concepções 
pedagógicas pode atuar como fator limitan-
te da prática, e ampliar ou reduzir os valores 
atribuídos a tecnologia quanto aos “conheci-
mentos necessários para a apreensão, domí-
nio e aplicação das tecnologias [...]” (COSTA, 
2017, p. 85).  Nas considerações, o autor real-
ça a importância da formação docente para o 
uso da tecnologia midiática, deixando subja-
centes ideias de que a tecnologia não é neu-
tra, ou seja, ela tem o seu valor no contexto 

da prática docente. 
As mídias são meios tecnológicos, ca-

nais complexos que viabilizam a circulação da 
informação e podem colaborar para a trans-
formação da informação em conhecimento 
sistematizado e crítico. [...]Os recursos mul-
timidiáticos têm configurado novos espaços 
de relações sociais, mediado a comunicação 
entre os sujeitos por meio de linguagens al-
ternativas e ensejado estratégias alternati-
vas de produção do conhecimento. É no bojo 
dessas transformações que a escola deve se 
projetar, procurando se adequar a essa nova 
realidade, polvilhada pelos mais diferentes 
canais de comunicação, expressão, lingua-
gens, possibilidades de interação e formas de 
compreensão dos fenômenos sociais. Para 
isso, a formação continuada dos professores 
apresenta-se como alternativa para a espera-
da adequação [...] (COSTA, 2017, p. 87).  

O estudo de Francisco, Ferreira e Gou-
lard (2019) complementa as ideias dos autores 
anteriores discutindo algumas proposições a 
respeito da formação inicial e continuada de 
docentes de Língua Portuguesa, na perspec-
tiva das tecnologias digitais de comunicação, 
visando reelaboração e reconfiguração de 
suas práticas pedagógicas. Para os autores, a 
apropriação crítica e criativa das tecnologias 
digitais torna-se importante para dar sentidos 
e funções e as informações. Isso implica em 
formação docente, na perspectiva reflexiva, 
acerca dos usos das tecnologias na sociedade 
e, de modo especial, sobre os usos pedagógi-
cos da tecnologia digital. A preocupação em 
garantir práticas educativas, por exemplo, re-
lativas à exploração das múltiplas linguagens, 
das estratégias linguístico-discursivas utiliza-
das pelos produtores dos textos estudados e 
dos usos sociais dos discursos que circulam 
na sociedade da informação, revela uma visão 
da não neutralidade da tecnologia nos modos 
de ressignificar à docência.  

Por outro lado, a definição inicial apre-
sentada de que “o letramento digital envolve 
conhecer as ferramentas tecnológicas e seu 
funcionamento, porém ocorre o desconhe-
cimento de como utilizá-las, com o objetivo 
de propiciar aprendizagens e obter conhe-
cimento” (FRANCISCO; FERREIRA; GOULARD, 
2019, p. 111-112) é entendida por Peixoto e 
Araújo (2012) como uma visão instrumental, 
devido ao uso e a incorporação das tecnolo-
gias e dos instrumentos tecnológicos em um 
determinado contexto de uso, reforçando a 
sua neutralidade.  

Para Peixoto e Araújo (2012), os efeitos 
do uso da tecnologia na educação dependem 
da maneira como é apropriada pelos docen-
tes. Pode-se optar por um modelo instrucio-
nal e transmissivo ou pelo modelo de apren-
dizagem autônoma e colaborativa. A escolha, 
nesse caso, pode determinar a condição de 
neutralidade ou não neutralidade atribuída à 
tecnologia pelo docente. Na verdade, “as tec-
nologias são construtos sociais, ou seja, não 
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podem ser vistas apenas como o fruto lógico 
de um esquema de desenvolvimento do pro-
gresso técnico” (PEIXOTO E ARAÚJO, 2012, p. 
264). Em outras palavras, “são resultantes de 
orientações estratégicas, de escolhas delibe-
radas, num determinado momento da histó-
ria e em contextos particulares” (p.264). Logo, 
as ferramentas tecnológicas e o meio social 
se interatuam de acordo com uma dinâmica 
de reciprocidade não de neutralidade. 

 Os autores propõem ao docente con-
tar com o enfrentamento desta complexida-
de teórica e prática para superar as explica-
ções simplistas, o julgamento das práticas ou 
a imposição de normas para alunos e para 
eles próprios, que encaram um mundo po-
voado pelas tecnologias. Sobre isso Bévort 
e Belloni (2009) recomendam ao apresentar 
estudo sobre a mídia-educação, sobre seus 
conceitos e suas ações: 

Para que a sociedade da informação 
seja uma sociedade plural, inclusiva e partici-
pativa, hoje, mais do que nunca, é necessário 
oferecer a todos os cidadãos, principalmente 
aos jovens, as competências para saber com-
preender a informação, ter o distanciamento 
necessário à análise crítica, utilizar e produ-
zir informações e todo tipo de mensagens 
[...]. Mídia-educação é importante porque 
vivemos num mundo onde as mídias estão 
onipresentes, sendo preciso considerar sua 
importância na vida social, particularmente 
no que diz respeito aos jovens. Promover a 
mídiaeducação é importante também por-
que as defasagens, que separam muitas ve-
zes os sistemas educacionais do mundo que 
nos rodeia, prejudicam a formação das novas 
gerações para a vida adulta (BÉVORT; BELLO-
NI, 2009, p 1081) 

Pelo exposto, pode se dizer, que a 
capacidade das novas tecnologias em ge-
rar valores contrários à sua neutralidade, 
está centrada na formação do docente que 
requer conhecimentos teóricos e práticos. 
Formação, segundo Libânio (2013), focada 
na aprendizagem escolar, que deve ser vista 
como uma atividade planejada, intencional 
e dirigida. Por outra forma, os valores gera-
dos pela tecnologia é consequência de atitu-
des favoráveis que se encontram naqueles 
que vivenciam a sala, e precisam a todo o 
momento lidar com a realidade dos alunos, 
como também daqueles que dedicam a rea-
lizar pesquisas sobre o uso da tecnologia na 
educação, capazes de subsidiar as práticas 
docentes. Por exemplo, pesquisa realizada 
por Amaral Rosa, Eichler e Catelli (2015) que 
teve por objetivo investigar as representa-
ções dos docentes sobre a relação entre o 
ensino dos conteúdos da disciplina e as tec-
nologias digitais, com a finalidade de identifi-
car aspectos que permeiam ou circundam as 
estratégias didáticopedagógicas. Pesquisas 
com essa finalidade implicam em vislumbrar, 
por exemplo, os valores intrínsecos à tecno-
logia digital no ensino, bem como, reduzir a 
neutralidade da tecnologia na educação. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As posições adotadas pelos docentes 

ao usar a tecnologia em que deixam evidentes 
os valores atribuídos a ela, e que impede a sua 
neutralidade, situam-se no campo da prática 
educativa, quando se observa um  movimen-
to em prol do uso da tecnologia educacional 
nas Instituições de ensino, seja ela do nível 
básico ou superior. Verifica-se que os valores 
docentes atribuídos à tecnologia dependem 
de variáveis, como o desafio de ensinar com 
qualidade, opções metodológicas, formação 
do docente, as demandas da sociedade. 

A partir dessas variáveis, a prática 
educativa busca estabelecer objetivos, forne-
cer condições, meios e ferramentas de ação 
promotoras de valores, que são apropriados 
pelos docentes ao utilizar os recursos tecno-
lógicos ao ensinar. Ao aderir à tecnologia, o 
docente, manifesta estes valores, contribuin-
do para a não neutralidade da tecnologia na 
educação. 

Contudo, a capacidade das novas tec-
nologias em gerar valores contrários à sua 
neutralidade, inicia-se na formação do do-
cente e os valores ocasionados pela tecno-
logia é consequência de atitudes favoráveis 
daqueles que desejam  melhorar a qualida-
de do seu ensino e adequar a sua prática ao 
contexto dos alunos. 
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